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Em um programa de melhoramento que visa a obtenção de híbridos de milho, uma das etapas mais
importantes e dispendiosas é a avaliação de genótipos com base no seu comportamento em
combinações híbridas. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar e selecionar progênies de meios-
irmãos por meio de cruzamentos dialélicos. O experimento foi conduzido na Fazenda da
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). A capacidade combinatória foi testada em 21
híbridos experimentais produzidos a partir do cruzamento dialélico de sete progênies de meios-
irmãos e 2 testemunhas. As características avaliadas foram altura de planta (AP - cm); altura de
inserção de espiga (AE - cm); diâmetro do colmo (DC - mm), intervalo de florescimento (IF - dias);
diâmetro de espiga (DE - mm); comprimento de espiga (CE - cm), e produtividade (PROD - kg
ha1). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Para produtividade de grãos foi feita a
análise dialélica individual. Observou-se efeito significativo para AP, AE, IF e PROD. O teste de
agrupamento dividiu as progênies em quatro grupos de médias. O grupo mais produtivo foi
constituído de três genótipos, com a produtividade variando entre 7713,33 kg ha-1 e 6919,06 kg ha1.
O grupo menos produtivo foi constituído também de três genótipos, com produtividade de grãos
variando entre 3581,20 a 2442,94 kg ha-1. A progênie 128 apresentou a melhor estimativa de
capacidade geral de combinação (GCG) e a melhor média de produtividade de grãos. O híbrido que
teve o maior efeito médio para capacidade específica de combinação (CEC) foi o H213x30. Espera-se
que uma progênie com alto efeito para CGC participe de cruzamentos com alto efeito da CEC.
Neste caso, observa-se que a progênie 205 participou do cruzamento que obteve a segunda maior
estimativa da CEC, híbridos H205x232.
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